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Resumo
Orthopsittaca manilatus é um psitacídeo aparentemente associado aos frutos 
maduros de Mauritia flexuosa, os quais requerem vários meses para a maturação. 
Objetivando detalhar tal associação, examinou-se a frutificação dessa palmeira, 
bem como a abundância e atividade alimentar de O. manilatus durante treze 
meses. A presença/ausência e produção de frutos maduros foram usadas como 
variáveis explanatórias à incidência e atividade alimentar de O. manilatus. Tais 
parâmetros foram avaliados em pontos estabelecidos em uma vereda de 4,5 km 
de comprimento. Mauritia flexuosa frutificou ao longo dos meses de estudo, mas 
a ausência de frutos maduros durou sete meses. Nesse período, a incidência de 
O. manilatus foi baixa e sua alimentação consistiu de endosperma líquido dos 
frutos imaturos. Na presença de frutos maduros, O.manilatus foi mais incidente 
e sua atividade alimentar intensificou na medida em que os frutos maduros eram 
ofertados. Observou-se que M. flexuosa tem frutificação sincrônica, ao menos em 
veredas localizadas num raio de 200 km da área de estudo. Porém, uma revisão 
bibliográfica indicou assincronias na frutificação ao longo de sua vasta área de 
ocorrência. Provavelmente, a variação na abundância de O. manilatus resulta de 
movimentos de longas distâncias, em que elas seguem a maturação dos frutos de 
M. flexuosa em busca do nutritivo mesocarpo. As veredas do Brasil central têm 
sido impactadas pelo homem, e O. manilatus poderia ser uma espécie-bandeira 
em ações de conservação dessa fisionomia. Em termos de aplicabilidade, 50.000 
frutos maduros (produzidas por 8-10 palmeiras) pode elevar a incidência local 
de O. manilatus e assegurar à sua manutenção alimentar em veredas impactadas. 
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Abstract
Orthopsittaca manilatus is a parrot apparently associated to Mauritia flexuosa 
ripe fruits, which require several months to mature. As our aim is to detail this 
association, we examined the fruiting of this palm as well as the abundance and 
feeding activity of O. manilatus for thirteen months. The presence/absence and 
production of ripe fruits were used as explanatory variables to the local incidence 
and feeding activity of O. manilatus. These parameters were evaluated in points 
established in a palm swamps of 4,5 km long. Mauritia flexuosa bore fruit over the 
months of study, but the absence of ripe fruits lasted seven months. During this 
period, the incidence of O. manilatus was low and their food consisted of liquid 
endosperm of immature fruits. In the presence of ripe fruit, O. manilatus was more 
incident and its feeding activity intensified according to the ripe fruits availability. 
It was observed that M. flexuosa has synchronous fruiting, at least in palm swmps 
located within 200 km from the study area. However, a literature review indicated 
asynchrony in fruiting throughout its vast area of occurrence. Probably the variation 
in the abundance of O. manilatus results from long distance movements, in which 
the parrot follows the ripening of M. flexuosa fruits in search of nutritious mesocarp. 
The central Brazil palm swmps have been impacted by man, and O. manilatus could 
be a flagship species for conservation actions plans.   In terms of applicability, 
50,000 ripe fruit (produced by 8-10 palm trees) can raise the local incidence of O. 
manilatus and ensure their food maintenance in affected palm swmps.
Key words: Species-specific relationship; frugivory; swamp habitat conservation.
Introdução
Psitacídeos são consumidores primário 
com alta mobilidade, cuja abundância, 
no geral, é influenciada pela produção 
de frutos (RAGUSA-NETTO, 2006; 
BERG et al., 2007; HAUGAASEN; 
PERES, 2007). Ou seja, ao se deslocarem 
pelo mosaico de hábitats local em busca 
de frutos, a abundância de psitacídeos, 
sobretudo generalistas, varia, na medida em 
que múltiplas espécies vegetais oferecem 
frutos (RENTON, 2001). Supostamente, 
os psitacídeos generalistas experimentam 
uma baixa instabilidade na oferta de frutos. 
Com a frutificação alternada entre hábitats, 
há heterogeneidade espaço-temporal na 
oferta de frutos, portanto, menor severidade 
na escassez desses alimentos (FOSTER, 
1982; GILARDI; MUNN, 1998). Poucos 
estudos, no entanto, têm reportado a variação, 
e sua causa, na abundância de psitacídeos 
especialistas. Estes, no geral, alimentam-
se de frutos de uma ou poucas espécies 
vegetais, além de serem restritos quanto 
ao tipo de hábitat utilizado como área de 
alimentação (YAMASHITA; VALLE, 1993; 
YAMASHITA; BARROS, 1997; JUNIPER; 
PARR 1998; CONTRERAS-GONZÁLEZ 
et al., 2009). Para tais psitacídeos, a menos 
que haja produção assincrônica de frutos 
em escala interespecífica (i.e., em um 
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pequeno conjunto de espécies vegetais 
usadas na alimentação) ou intraespecífica 
(i.e., em apenas uma espécie vegetal que 
constitui a base alimentar), a instabilidade 
no suprimento de alimento pode ser severa. 
Logo, entender a produção de frutos em 
plantas úteis na dieta dos psitacídeos é 
fundamental à compreensão de variações 
na abundância, bem como à elucidação 
dos hábitos alimentares, em particular, de 
psitacídeos especialistas.
Orthopsittaca manilatus (Boddaert, 
1783), maracanã-do-buriti, é conhecida 
por sua estreita associação aos frutos da 
palmeira buriti, Mauritia flexuosa L. f. 
(ROTH, 1984; JUNIPER; PARR, 1998; 
FORSHAW, 2006). Em três anos de 
estudo da assembleia de araras e outros 
psitacídeos conduzidos no Peru, constatou-
se que O. manilatus prefere se alimentar do 
mesocarpo de frutos maduros dessa palmeira 
(MUNN, 1988; GILARD; TOFT, 2012; 
LEE et al., 2014). Embora não claramente 
informado, essa preferência também deve ter 
sido observada durante um estudo similar 
no Brasil (ROTH, 1984). O estendido e 
sincronizado episódio de frutificação de 
M. flexuosa (sensu NEWSTROM et al., 
1994), entretanto, obscurece tal preferência. 
Como os frutos dessa palmeira permanecem 
imaturos ao longo de vários meses (PERES, 
1994; VILLALOBOS, 1994; BONADIE; 
BACON, 1999; CALDERÓN, 2000; 
ABREU, 2001; CABRERA; WALLACE, 
2007), O. manilatus pode experimentar 
um extenso período de escassez local de 
alimento. Ressalta-se que o desaparecimento 
local deste psitacídeo é enigmático (ROTH, 
1984; JUNIPER; PARR, 1998; FORSHAW, 
2006) e, talvez, o padrão de frutificação 
em M. flexuosa explique o comportamento 
migratório, ou movimento de longa distância 
conjeturado para a espécie. 
Partindo desse pressuposto, foi 
investigado, simultaneamente, a frutificação 
de M. flexuosa e a abundância de O. manilatus 
durante treze meses. O objetivo foi verificar 
se a abundância local e alimentação de 
O. manilatus têm relação com a presença 
e produção de frutos maduros em M. 
flexuosa. Buscou-se também descrever 
itens alternativos na dieta desse psitacídeo. 
Aqui, infere-se sobre o movimento de 
longa distância realizado por O. manilatus. 
Em termos de aplicabilidade deste estudo, 
também são recomendadas ações de 
manejo voltadas a atender o requerimento 
alimentar de O. manilatus, particularmente 
em pequenos remanescentes de ambientes 
que constituem o seu principal hábitat no 
Brasil Central, i.e., as veredas.
Material e Métodos
Espécies estudadas
Mauritia flexuosa (3-25 m de altura) é 
uma espécie dióica com ampla distribuição, 
ocorrendo em vários países da América do 
Sul, como Brasil, Colômbia, Venezuela, 
Guianas, Equador, Peru, Bolívia e em Trinidad 
na América Central (HENDERSON et 
al., 1995). No Brasil, ocorre, sobretudo, 
nas regiões de abrangência dos Biomas da 
Amazônia e Cerrado (LORENZI et al., 
2010). Trata-se de uma palmeira associada 
a sistemas lacustres, podendo ser comum 
ou não em várzeas amazônicas (PERES, 
1994), mas tipifica alguns sistemas brejosos 
de vegetação aberta ou semiaberta, como 
moriches na Venezuela, lhanos de mojos na 
Bolívia e veredas no cerrado do Brasil central 
(HENDERSON et al., 1995). A espécie pode 
ocorrer em sistemas florestais com dossel 
fechado, como matas de galeria, mas em baixa 
densidade comparado aos sistemas brejosos 
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cuja vegetação é mais aberta (CALDERÓN, 
2002). Em formações brejosas, M. flexuosa 
tende a ocorrer em grande densidade (até 
600 indivíduos/ha; SAMPAIO et al., 2008), 
dominando o dossel. As infrutescências 
podem atingir quatro  metros de comprimento 
total (P. A. SILVA, obs. pess.). Seu fruto tem 
50-60 g, 54,1 ± 3,5 mm de diâmetro polar, 
44,8 ± 2,7 mm de diâmetro equatorial (média 
± desvio padrão), 2-3 cm de comprimento, 
1-2 cm de largura; 20% de epicarpo, 10-
40% de mesocarpo, 15-20% de endocarpo e 
10-45% de semente (ALMEIDA; SILVA, 
1994; BODMER, 1990; VILLALOBOS, 
1994; SANTOS, 2005). Em toda a área de 
distribuição, os frutos altamente nutritivos 
de M. flexuosa (Tabela 1) são forrageados 
por várias espécies de mamíferos e aves 
(BODMER, 1990; SPIRONELO, 1991; 
PERES, 1994; CALDERÓN, 2002).
Orthopsittaca manilatus é considerada 
um psitacídeo de grande porte (44-50 cm 
de comprimento total e 300-420 g), cuja 
distribuição sobrepõe a de M. flexuosa 
( JUNIPER; PARR, 1998; FORSHAW, 
2006). Somente duas populações foram 
estudadas em detalhe: uma (n = 150 
maracanãs) ao norte de Mato Grosso, Brasil 
(ROTH, 1984) e outra, provavelmente uma 
população isolada (n = 136 maracanãs), em 
Trinidad (BONADIE; BACON, 2000). 
É, talvez, o psitacídeo mais especializado 
quanto à alimentação e uso do hábitat 
(ROTH, 1984). São raros os registros de 
alimentação sobre outras plantas que não 
em M. flexuosa. Dentre registros casuais, 
citam-se o consumo de polpa dos frutos 
maduros das palmeiras Elaeis sp. (STRAHL 
et al., 1991), Euterpe sp. ( JUNIPER; 
PARR, 1998), Elaeis guineensis e Syagrus 
romanzoffiana (RAGUSA-NETTO, com. 
pess.), Bactris gasipaes e Acrocomia aculeata 
(P. A. SILVA, obs. pess.). Em Trinidad 
O. manilatus consome, sobretudo, frutos 
maduros das palmeiras M. flexuosa e 
Roystonia oleraceae, raramente a polpa 
madura dos frutos de Mangifera indica 
(Anacardiaceae) e Manilkara bidentata 
(Sapotaceae) (BONADIE; BACON, 2000).
Área de estudo
Este estudo foi conduzido em 
Uberlândia, Minas Gerais, Brasil (18º 58’ 
S e 48º 18’ W, ±900 m de altitude), em uma 
Tabela 1 – Composição do mesocarpo de frutos maduros do buriti Mauritia flexuosa
Componentes Unidades Conteúdoa(em 100g)
Conteúdob
(em 100g)
Conteúdoc
(em 100g)
Conteúdo
(em 100g)
Energia Kcal 145 - 637 143d
Água g 69,6 53,0 5,8 -
Proteína g 1,8 3,0 5,2 -
Carboidrato g 19,8 18,1 25,5 -
Fibras g 9,6 10,4 12,5 -
Cinzas g 8,1 21,1 49,1 22,0e
Cálcio mg - - - 113,0d; 156,0f
Fósforo mg - - - 19,04; 54,0f
Ferro mg - - - 3,04; 5,0f
Vitamina C mg - - - 26,0d e f
Fonte: a = Mariath et al. (1989); b = Carrera (2000); c = Escriche et al. (1999); d = Almeida; Silva (1994); e = Lognay 
et al. (1987); f = Brasil (2002).
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vereda de 4,5 km localizada na Reserva 
Particular do Clube Caça e Pesca Itororó de 
Uberlândia – RPCCPIU (±127 ha). Vereda é 
uma fitofisionomia discreta característica do 
Bioma Cerrado, um ecossistema de savana 
que tipifica o Brasil central (OLIVEIRA-
FILHO; RATER, 2002). Consiste de 
uma vegetação linear brejosa, onde M. 
flexuosa é a espécie arbórea dominante. 
Abaixo dessa palmeira desenvolve-se um 
denso estrato graminoide rico em espécies 
herbáceas, arbustivas, às vezes pequenas 
árvores adensadas ou esparsas (para mais 
detalhes, veja TUBELIS, 2009). Adjacente 
às veredas, é comum o estabelecimento de 
uma vegetação mais consistente, usualmente 
de cerrado sensu stricto, o que é o caso da 
vereda da RPCCPIU. O clima da região 
de Uberlândia é caracterizado pela estação 
seca entre maio e agosto e úmida entre 
novembro e março. A temperatura média 
mensal varia entre 21° e 26 °C. A precipitação 
pluviométrica média é de 1.600 mm anuais, 
com maior incidência entre dezembro e 
janeiro (ROSA et al., 1991).
Coleta de dados
Na vereda da RPCCPIU, foram 
marcados 57 indivíduos femininos de M. 
flexuosa, localizados em nove pontos circulares, 
todos com raio de 30 m, aparte 200 m uns 
dos outros. Tais palmeiras foram amostradas 
quanto à presença de frutos imaturos e 
maduros entre novembro de 2007 e novembro 
de 2008. Dentre as plantas marcadas, 
25 foram avaliadas quanto ao número 
de infrutescências produzidas. Dezesseis 
destas também foram avaliadas quanto à 
taxa de aborto de frutos, enquanto estes 
passavam da fase imatura à madura. Para isso, 
contaram-se as cicatrizes nas infrutescências 
e a média dessas cicatrizes foi usada como 
estimativa de frutos perdidos naturalmente. 
Mudanças na fase imatura para madura 
são evidentes pela alteração na coloração 
dos frutos. Quando imaturo, o exocarpo é 
marrom-esverdeado e o mesocarpo é verde. 
Quando maduros, os frutos apresentam 
o exocarpo castanho-avermelhado, com 
mesocarpo amarelo vivo. O número de frutos 
maduros foi estimado mensalmente em 25 
infrutescências pertencentes a 25 plantas 
marcadas (CHAPMAN et al., 1992). Em 
cada mês, era calculado o número médio de 
frutos maduros. Esse valor foi multiplicado 
pelo total de infrutescências com frutos 
maduros determinados por planta. Dessa 
forma, estimou-se a produção de frutos 
maduros por planta e por mês.
A abundância de O. manilatus foi 
avaliada pelo método de pontos de contagem 
(BIBBY et al., 2000), que é um dos mais 
eficientes em detectar a associação entre 
espécies e hábitats (MARSDEN, 1999). 
Para isso, definiram-se dezessete pontos 
circulares, equidistantes 200 m, ao longo da 
vereda da RPCCPIU. O método de ponto 
de contagem consiste em uma caminhada ao 
longo de um trajeto, parando-se nos pontos 
pré-determinados, onde são registradas as 
incidências, i.e., contatos com indivíduo ou 
bando de O. manilatus dentro de um raio 
de 30 m. Esses dados de incidência foram 
considerados como uma estimativa de 
abundância. As inscidências foram registradas 
a cada quinze dias, entre novembro de 2007 
e novembro de 2008, das 07:30 h as 10:30 h, 
durante 10 min em cada ponto. Assim, foram 
feitas 26 amostragens em cada ponto.
A atividade alimentar de O. manilatus 
foi avaliada simultaneamente durante a 
estimativa de abundância. Um evento de 
alimentação correspondeu a um encontro 
com o indivíduo se alimentando dentro do 
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raio de 30 m em cada ponto. Auxiliado por um 
binóculo de magnitude 10 x 25, o indivíduo 
de O. manilatus mais visível em atividade 
alimentar foi focado e, posteriormente, 
foi anotada a parte vegetal consumida e o 
estado de maturação do fruto forrageado 
(GALETTI, 2002). Para amostrar de forma 
mais abrangente a dieta de O. manilata, um 
trajeto ao longo da transição vereda-cerrado 
sensu stricto foi percorrido quinzenalmente, 
entre 07:00 e 11:00 h, ao longo dos meses de 
estudo. A cada encontro com um indivíduo ou 
bando se alimentando, além dos parâmetros 
alimentares citados anteriormente, foram 
anotados o número de indivíduos, número 
de frutos consumidos e o tempo expendido 
no forrageio (GALETTI, 2002).
Análises
Os testes estatísticos foram processados 
no Systat 10.2 (WILKINSON, 1998). Os 
dados de incidências e eventos de alimentação 
de O. manilatus, bem como de produção 
de frutos maduros por M. flexuosa, foram 
agrupados por meses e transformados pela 
raiz quadrada (x+0.5) (GOTELLI; ELISON, 
2011). O teste t de Student foi utilizado 
para comparar as incidências e os eventos de 
alimentação de O. manilatus na presença e 
ausência de frutos maduros em M. flexuosa. 
Uma análise de Regressão Linear Simples foi 
usada para verificar se a incidência, bem como 
atividade alimentar de O. manilatus estavam 
associadas à oferta mensal de frutos maduros 
em M. flexuosa. O nível de significância foi 
estabelecido em 0,05. No texto, os valores 
expressam a média ± 1 desvio padrão.
Resultados
Mauritia flexuosa frutificou em todos 
os meses de estudo. Porém, a maturação 
ocorreu entre novembro e dezembro de 
2007 e agosto e novembro de 2008 (Figura 
1A). Nos meses intermediários, i.e., entre 
janeiro e julho de 2008, 100% das palmeiras 
continham apenas frutos imaturos (Figura 
1A). A média de infrutescências por planta 
foi estimada em 3,04 ± 1,74 (1-8, n = 25 
plantas). Descontando a taxa de perda 
de frutos durante o desenvolvimento 
e maturação, que foi de 18% (413 ± 
285,21; 90-740 frutos perdidos, n = 16 
plantas), a média de frutos maduros por 
infrutescências foi estimada em 1.889,20 
± 1.169,00 (220-3.500 frutos, n = 25 
plantas), ou seja, 5.743,16 frutos maduros 
por planta. Dessa forma, entre novembro 
e dezembro de 2007 e agosto e novembro 
de 2008, estimou-se uma oferta de 11.000 
a 51.000 frutos maduros através das 57 
plantas avaliadas (Figura 1B).
Foram realizadas 442 contagens nos 
pontos, 238 na ausência e 204 na presença de 
frutos maduros em M. flexuosa. Durante as 
contagens, foram registradas 44 incidências 
de O. manilatus (35 na presença de frutos 
maduros) e 72 eventos de alimentação (61 
na presença de frutos maduros). A Figura 
1C demonstra os respectivos meses em que 
O. manilatus foi mais incidente, períodos 
que corresponderam à maior oferta de frutos 
maduros  e marcaram a sazonalidade na sua 
abundância (compare Figura 1C com Figura 
1A e 1B). Por essa razão, a abundância de O. 
manilatus foi significativamente relacionada 
à presença de frutos maduros em M. flexuosa 
(t11 = 3,67, p = 0,004; Figura 2A). A Figura 
1C também indica os meses em que houve 
maior atividade alimentar de O. manilatus, 
que coincidiu com o período em que os frutos 
maduros eram mais abundantes. Embora 
isso, a presença desses frutos influenciou a 
alimentação de O. manilatus apenas de forma 
marginal (t11 = 1,72, p = 0,112; Figura 2B).
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Figura 1 – A: Fenologia de frutificação da palmeira buriti Mauritia flexuosa. B: produção 
média de frutos maduros em 57 palmeiras. C: total de incidência e registros de 
alimentação de O. manilatus, durante 13 meses na vereda da RPCCPIU, novembro 
de 2007 a novembro de 2008.
Fonte: Silva, P. A.; Melo, C. (2015).
A produção de frutos maduros em M. 
flexuosa teve uma forte influência positiva e 
significativa na abundância de O. manilatus 
ao longo dos treze meses de estudo (r2 = 
0,71, F1-11 = 28,197, p < 0,0001; Figura 
2C). Similarmente, a disponibilidade de 
frutos maduros influenciou positivamente 
e significativamente a atividade alimentar 
mensal de O. manilatus (r2 = 0,45, F1-11 = 9,17, 
p = 0,011; Figura 2D).
Dentre os 72 eventos de alimentação, 
61 foram sobre o mesocarpo de frutos 
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Figura 2 – Incidência (A) e atividade alimentar (B) de O. manilatus (média ± 1 erro padrão) 
durante 442 amostragens na presença e ausência de frutos maduros em M. flexuosa 
na vereda da RPCCPIU, novembro de 2007 a novembro de 2008. Incidência 
mensal (C) e atividade alimentar de O. manilatus (D) em relação a oferta de 
frutos em M. flexuosa.
Fonte: Silva, P. A.; Melo, C. (2015).
Nota: Baseado em dados transformados pela raiz quadrada (x+0,5).
maduros. No restante dos eventos (n = 11) 
O. manilatus utilizou apenas o endosperma 
liquido dos frutos imaturos. Em 10 eventos 
alimentares adicionais (registrados entre 
novembro e dezembro de 2007; n = 4 
amostragens), entre um e 11 indivíduos de 
O. manilatus (4,90 ± 3,54) consumiram o 
mesocarpo de um fruto por um período que 
variou entre 1 e 8 min (4,47 ± 2,28), com 
uma taxa de 0,29 ± 8,49 frutos forrageados 
por observação de alimentação.
Discussão
Houve uma marcada variação sazonal 
na abundância de O. manilatus, que coincidiu 
com a presença de frutos maduros em M. 
flexuosa. Orthopsittaca manilatus também 
apresentou uma forte sensibilidade à 
produção de frutos maduros, os quais foram 
explorados apenas para o consumo do 
mesocarpo. Embora em poucas ocasiões, na 
ausência de frutos maduros, O. manilatus 
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também se alimentou do endosperma líquido 
em frutos imaturos. A inclusão desse fluido 
é comum na dieta de outros psitacídeos, em 
especial daqueles com forte associação a 
palmeiras, como Ara spp. e Anodorhynchus spp. 
( JORDAN; MUNN 1993; YAMASHITA; 
BARROS, 1997; JUNIPER; PARR, 1998). 
Porém, tal recurso ainda não havia sido 
relatado na alimentação de O. manilatus. 
FFluidos vegetais, como água de botões 
florais, néctar e látex, podem ser alimentos 
alternativos importantes aos psitacídeos, 
sobretudo durante a escassez de frutos 
(GALETTI, 1993; RAGUSA-NETTO, 
2005; CONTRERAZ-GONZALEZ et al., 
2009; SILVA et al., 2015). O endosperma 
líquido de palmeiras, usualmente é rico em 
água, açúcares, minerais, vitaminas e lipídios 
(PRADES et al., 2012). Presumivelmente, 
o endosperma líquido é um importante 
item alternativo à dieta de O. manilatus, 
especialmente no período de escassez de 
frutos maduros em M. flexuosa.
Araras e maracanãs são conhecidas 
por sua mobilidade pelo do mosaico de 
hábitats local (MUNN, 1988; GILARDI; 
MUNN, 1998; KARUBIAN et al., 2005). 
Um padrão geral estabelecido é que esses 
deslocamentos ocorrem na medida em 
que os frutos são oferecidos pelas plantas 
(RENTON, 2002; RAGUSA-NETTO, 
2006; BERG et al., 2007; CONTRERAS-
GONZÁLEZ et al., 2009). Portanto, elas 
podem selecionar sítios de alimentação 
distintos, o que causa variação espaço-
temporal na abundância local. Uma ideia 
difundida é que na ausência de frutos em 
um tipo especifico de hábitat, outros tipos de 
hábitats adjacentes podem ser importantes 
alternativas ao movimento dos frugívoros 
(FOSTER, 1980; VAN SCHAICK et 
al., 1993; LAW; DICKMAN, 1998). De 
fato, baseados em variações na abundância, 
estudos recentes suportam esta ideia 
para os psitacídeos, sobretudo araras e 
maracanãs (RENTON, 2002; EVANS 
et al., 2005; RAGUSA-NETTO, 2006; 
HAUGAASEN; PERES, 2007). No 
entanto, este não parece ser o caso de O. 
manilatus, pelo seguinte motivo.
No presente estudo, o método de 
pontos de contagem foi satisfatório em 
evidenciar a ligação de O. manilatus à vereda 
como sítio de alimentação, sobretudo pelo 
fato de ser proeminente em indivíduos de M. 
flexuosa. Também foi suficiente em evidenciar 
sua sensibilidade aos frutos maduros dessa 
palmeira. Mesmo usando um método distinto, 
como o de trajetos no Equador, Karubian et al. 
(2005) demonstraram a associação particular 
de O. manilatus a hábitats dominados por 
M. flexuosa, possivelmente para alimentação. 
Também por meio de trajetos irregulares, 
avaliados no Brasil (ROTH, 1984) e Bolívia 
( YAMASHITA; BARROS, 1997), O. 
manilatus foi registrada somente em hábitats 
rico em M. flexuosa, onde forrageou os seus 
frutos. Uma comunidade de psitacídeos foi 
avaliada quanto à abundância (por pontos 
de contagem) e alimentação (por trajetos) 
em um mosaico de cerrado: O. manilatus 
foi exclusiva das veredas, onde consumiram 
apenas frutos de M. flexuosa (Ragusa-Netto, 
com. pess.). Por fim, estudos de comunidades 
de aves em áreas de cerrado mencionaram 
a ocorrência de O. manilatus em matas de 
galeria (MACEDO, 2002).  Entretanto, 
esta é uma unidade fitofisionomica que 
comumente compõe as veredas, onde M. 
flexuosa pode ocorrer, porém com menor 
abundância (P. A. SILVA, obs. pess.). Há, 
portanto, evidências consistentes de que O. 
manilatus tem alta rigidez no requerimento 
de hábitat. Nesse sentido, é plausível concluir 
SILVA, P. A.; MELO, C.
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que ela não utiliza outros tipos de hábitats 
do cerrado como sítios de alimentação, que 
não as veredas.
A hipótese de migração ou movimento 
sazonal de longa distância em psitacídeos, 
respaldada pelas variações na abundância 
e/ou desaparecimento local dessas aves, 
parece relacionada à produção de frutos 
(BJORK, 2005; MANNING et al., 2007; 
CONTRERAS-GONZÁLEZ et al. , 
2009). Embora esse fenômeno tenha sido 
conjeturado para O. manilatus ( JUNIPER; 
PARR, 1998), sua causa não foi mencionada. 
Este estudo apresentou evidências de 
que o padrão fenológico de M. flexuosa, 
particularmente a presença e produção de 
frutos maduros, determina o movimento 
sazonal de O. manilatus. Uma importante 
constatação foi de que há evidências de 
sincronia regional na produção de frutos 
imaturos nessa palmeira, e.g., nas veredas 
com diferentes tamanhos, localizadas num 
raio de 200 km da área de estudo (P. A. 
SILVA, obs. pess.). Isso sugere escassez 
de frutos maduros em maiores escalas 
espaciais. Porém, havia a suspeita de que 
a fenologia de frutificação de M. flexuosa 
poderia ser assincrônica ao analisá-la numa 
escala geográfica mais ampla. Se isso fosse 
verdadeiro, frutos maduros poderiam estar 
disponíveis em locais mais distantes da área 
de estudo (supostamente acima de 500 km). 
Um padrão mais abrangente da 
frutificação em M. flexuosa, traçado a partir 
de uma revisão bibliográfica, fortaleceu essa 
suspeita. Encontrou-se um padrão temporal 
de frutificação divergente entre diferentes 
localidades, através da América do Sul e 
Central. Em alguns casos, os frutos maduros 
e imaturos estavam disponíveis em meses 
distintos (Tabela 2). As limitações dessa 
análise é que as informações fenológicas 
não são concomitantes, i.e., provêm de anos 
distintos. Entretanto, um aspecto comum 
em plantas com ampla distribuição são 
as divergências fenológicas temporais ao 
longo do ano, em toda a área de ocorrência, 
provavelmente influenciada por diferentes 
condições abióticas (NEWSTROM et al., 
1994). De fato, esse pode ser o caso das 
divergências encontradas na frutificação 
de M. flexuosa. Com base na variação 
marcadamente sazonal demonstrada para 
O. manilus, essa divergência na frutificação 
de M. flexuosa, em maiores escalas espaciais, 
pode explicar o movimento de longa 
distância abaixo mencionado.
A necessidade de alimento parece ser 
o principal fator responsável por movimentos 
de longa distância em psitacídeos ( JUNIPER; 
PARR, 1998). Como exemplo, em voo, 
Anodorhynchus leari desloca-se 200 km, 
diariamente, motivada pela exploração 
de frutos da palmeira Syagrus coronata 
(IBAMA, 2006). Não surpreendentemente, 
outras araras e maracanãs exibem similares 
hábitos de forrageio (MARSDEN et al., 
2000; GUEDES, 2004; EVANS et al., 2005; 
NUNES; GALETTI, 2007; TUBELIS, 
2010). Não há, no entanto, medidas exatas da 
distância percorrida por O. manilatus. Porém, 
drásticas variações na sua abundância (este 
estudo), ou total desaparecimento em certas 
regiões ( JUNIPER; PARR, 1998), sugerem 
que se deslocam por extensas áreas. É possível 
inferir que esse deslocamento relaciona-se 
com a divergente oferta temporal de frutos 
maduros em toda a área de distribuição de M. 
flexuosa. Cabe notar que o mesocarpo de tais 
frutos é altamente nutritivo, calórico e rico 
em água (Tabela 1). Assim, o deslocamento 
de longa distância parece ser lucrativo, ou 
seja, o ganho de energia pela alimentação 
pode ser maior do que o gasto pela busca 
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Tabela 2 – Calendário da fenologia de frutificação de Mauritia flexuosa em algumas localidades 
da America do Sul, baseada na revisão bibliográfica. O símbolo † indica frutos 
imaturos e o símbolo ‡, frutos maduros. 
Meses do ano Fitofisionômias 
e localidades 
(fonte 
bibliográfica)J F M A M J J A S O N D
†‡ †‡ †‡ †‡ †‡ †‡ †‡ † †
Amazônia, 
Colômbia 
(GIRALDO, 
1987)
†‡ †‡ †‡ ‡ ‡ ‡ ‡ † †‡ †‡ †‡ Amazônia, Brasil (PERES, 1994)
‡ ‡ ‡ ‡ ‡ ‡ ‡ ‡
Cerrado, Brasil 
(VILALLOBOS, 
1996)
‡ ‡ ‡ ‡ ‡ ‡ ‡ ‡ ‡
Mangue, 
Trinidad 
(BONADIE; 
BACON, 1999)
‡ ‡ ‡ ‡ ‡ ‡ ‡ † † † † † Cerrado, Brasil (ABREU, 2001)
† † † ‡ ‡ ‡ ‡ ‡ ‡
Lhanos, 
Venezuéla 
(CALDERÓN, 
2001)
†‡ †‡ †‡ †‡ † † †‡ † †‡ † †
Amazônia, 
Bolívia 
(CABRERA; 
WALLACE, 
2007)
† † † † † † †
Cerrado, Brasil 
(RAGUSA-
NETTO, 2008)
‡ ‡ ‡ ‡ ‡ ‡ ‡ ‡ ‡
Amazônia, Peru 
(KHORSAND-
ROSA et al., 
2013)
† †‡ †‡ †‡ †‡ †‡ ‡ †‡ †‡ † † †
Amazônia, 
Colômia 
(VANEGAS, 
2014)
† † † † † † † †‡ †‡ †‡ †‡ †‡ Cerrado, Brasil (presente estudo)
Fonte: Silva, P. A.; Melo, C. (2015).
SILVA, P. A.; MELO, C.
Ambiência - Revista do Setor de Ciências Agrárias e Ambientais   V.11 N.3   Set./Dez. 2015622
dos frutos maduros (ROTH, 1984). O 
monitoramento por satélite pode ser uma 
importante tecnologia para obter os dados 
de movimento sazonal de longa distância 
realizado por O. manilatus. Juntamente, a 
avaliação por fotografias aérea ( JANSEN et 
al., 2008) poderia elucidar as divergências na 
oferta de frutos maduros em M. flexuosa, ao 
longo de sua área de ocorrência.
Implicações para conservação e 
considerações finais
Os frutos  de M. flexuosa  têm 
importância econômica em diversos 
segmentos tradicionais e industriais 
(PETERS et al., 1989; ALMEIDA et al., 
1998; CASTRO, 2000; CARRERA, 2000; 
SAMPAIO et al., 2008; HOLM et al., 
2008; MANZI et al., 2009). Em muitas 
regiões, a extração dos frutos ocorre de 
forma insustentável, sobretudo pelo corte de 
indivíduos femininos (HOLM et al., 2008; 
MANZI et al., 2009). Isso pode ter efeito 
negativo sobre a alimentação de O. manilatus, 
via redução na quantidade de frutos 
maduros, a exemplo do que aconteceu com 
outros psitacídeos, dentre eles especialistas 
quanto à alimentação (cf. YAMASHITA; 
VALLE, 1993, MOEGENBURG; LEVEY, 
2003). Em adição, O. manilatus tem sofrido 
ameaças decorrentes de modificações e 
fragmentação de seu hábitat específico, 
ou seja, aquele dominado por palmeiras 
úteis na sua dieta (BONADIE; BACON, 
2000). De fato, as veredas estão inseridas 
nesse contexto, ou seja, são modificadas 
pelas queimadas, diminuição da largura 
(TUBELIS, 2009), especialmente pelo 
assoreamento em meio a áreas agro-
industriais, sendo também fragmentadas 
devido ao processo de urbanização (P. 
A. SILVA, obs. pess.). No Cerrado, a 
importância das veredas às comunidades 
animais é notável (TUBELIS, 2009), mas 
O. manilatus é um dos únicos vertebrados 
com íntima associação a tal fitofisionomia. 
Psitacídeos do grupo das araras e maracanãs 
são facilmente instituídos como espécies 
carismáticas (GUEDES, 2004). Assim, 
O. manilatus poderia ser considerada uma 
espécie-bandeira para promover a proteção 
e conservação das veredas do Brasil central.
Por fim, o modelo de regressão, gerado 
a partir dos dados desse estudo, indicou 
que a produção de 50.000 frutos maduros, 
promovidas por 8-10 indivíduos femininos 
de M. flexuosa, seria aceitável para ofertar 
recursos locais e elevar taxa de incidência 
e atividade alimentar de O. manilatus 
(Figuras 2C e 2D). Para minimizar os 
efeitos da extração, a quantidade estimada 
por esse modelo parece mínima. Neste caso, 
modelos alternativos, como o de Regressão 
Logística (cf. MOEGEMBURG; LEVEY, 
2003) são necessários para uma estimativa 
mais conclusiva. É plausível, portanto, 
que o a aplicabilidade do modelo aqui 
gerado seja mais eficiente em planejamento 
conservacionista que vise à manutenção 
temporária de populações de O. manilatus 
em veredas fragmentadas, sobretudo com 
pequeno tamanho e largura reduzida. 
Uma importante ressalva ao sucesso da 
aplicabilidade desse modelo é que O. 
manilatus forrageia mesmo em pequenos 
agrupamentos de M. flexuosa (ROTH, 
1984), inclusive em manchas remanescentes 
em área agrícola (FORSHAW, 2006). Em 
adição, O. manilatus também ocorre em 
fragmentos de veredas inseridas em áreas 
altamente antropizadas (FRANCHIN; 
MARÇAL JÚNIOR , 2004) , onde 
certamente se alimentam dos frutos 
maduros da palmeira M. flexuosa. 
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